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A pulftl'lzaçlo eletrellbitlca H QreHDta cemo uma ICllaçlo 
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Pulverização eletrostática 
A pulverização eletrost.!tica ~apresenta como urN solução 
tecnológica para aumentar a eóâmcia de utilização degoias 
pequems.reduzmdoasperdasparaosolooumesmoporovapo<ação 
Ald«nif01aim • LuizGullh<lrmoWadt 
Alsquisadores da Embiapa Moo Ambillnte 
Vériaa peequi11111 * demomtndo que o emprego de pequenu gotu 
mmorea do que 100 micrômetros apresentam melhores resultadoe de 
controlo de problemas fito6sanit'1'ios. Eutnánto, u goticulas, devido as 
11W1S pequenas llWllU. possuem pouca energia cinética, o que faz com 
que llWll caphD'88 pcloa alvos &ejam mluzidas e tambán que a 
evaporação e deriva 1e acentuem. Deam mmeira as vamagena eapendaa, 
de maior eficiência de utmzação de um wr volume de calda de 
aplicação, somente se 'Wri1icam em comli9Õe1 muito especiais. 
Comeq_ucutcmente, para melhom a eficiencia de suu ~s, os 
agriculton:a utilizam-se de bicoe que produzem gotas maiores do que 
200 micr&netros, para garantir um completo molham.mio das plantas. A 
pulvciriução elotrosWic;a se aprelClllta como 1llllll solução tecnológica 
para aumentar a eficiencia de utilizaçio de gotas pequcnas. Rduzindo as 
perdas para o solo ou meamo por evaporação. 
Mecuitmos ele·~· de .... eem arca eleb'ostitica 
O proçe880 eletrost6tico de eletrificação de gotas apmsenta uma série de 
be:ndlcios para as pequenu gotaa. Pua 1e entender como ocomm u 
atraç6es entre gotu eletrificadaa e alvOfl, é necenário conhecer aa duas 
leis búicaa da eletrott!tica: Lei n• 1-cargas de polaridades opostas se 
amem e 11C111clhantes se repelem; Lei nº 2 - a carga de um 001J10 ou 
DllVCDl de particulu cimegadu iDduzirt uma carga elétrica igual e 
opoata em algum outro corpo condutor aterrado próximo. Neste último 
caso, serio formadas liDhas de flm:o, semelhantes às liDhas dos polos de 
um imã. Gotu de uma nuvem canepda próxima a um OOIJIO atando 
apreacnllllo a taldencia de se movimmtarem seguindo 11 linhas de 
flmo, em virtude da primeira lei b'8ica da elelroltática. Devido à 
naturea curvillnea das liDhas ele fluxo, as gotas projetadas por um bico 
poderão atingir todos os lados do 001J10 atcmsdo. A força de aúa9âo de 
uma part1cula cam:gada para a planta é composta de duas partes. A 
primeira é devida à açlo de atraçio criado pelo campo eletroltático da 
propria particula em relação a soa aproximação da superftcie da plan1B.. 
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A segunda parte é a ação du fmvu do campo eletn>lt6tico e da nuvem 
de partlculas criada pelo bico de pulveriDçio, sobre o campo da carga 
da gota. Se os campos elétricot furem diiecionadas para a planta, as 
gotu se projetarão sobre a sua supdcic. 
Em diatinciaa mais curtu, uma gota eletricamente camgada sem acrafda 
por alguma aupcrftcie seguindo um princlpio denominado "força de 
atração da imagem". Considerando uma pequena esfera ~ada se 
aproximando de uma supcrtlcie atmada. a foIÇa de atração da esma 
para a aupailcie é dada pela lei de Coulomb para carga pontuaia de 
sinais diferentes. Nesse caso especifico, uma segunda carga neceasária 
para a aplicação da Lei do Coulomb 6 uma imagem da carga real da 
esfera, JoçaHnda aú'5 da supdcie atarada. com sinal oposto a carga 
rea1. (Figura 1). A 1egunda parte da alraçlo, denominada de "campo de 
força" ocorre porque a carga opoata a da gota, induzida na planta, cria a 
si~ da Lei n" 1. Neste caso, a força do campo é dada por F ~ EQ, 
onde Fé a força de mação (Newtom), B é o campo eleúosWico (Vim) e 
Q é a carga (Coulomb). 
Figwa 1. Efeilo da atração de gota eletrificada JKR' força da atração da 
sua imagem. 
Tammdle de gotu pan llltemu de palveriaçlo eletro&titlca 
Gotu maiorea do que 100 micr6melros lllo ae beneficiam da 
elecrificaçio porque aio pesadas e 111111 curtas diatinciu não conseguem 
modifiçar a sua trajetória pola "força de aUação da imagem ... A aUação 
em curtas distinciu pela "força de a1laçlo da imagem,. é a principal 
iaponaável pela depoaiçlo de go18B na face abaxial das folbaa, ou 11eja, 
o pl'Ítli}Ípal baneftcio da deposição eleaosWica. Para uma deposição 
eletrostática eficicmto, o tamanho adequado das gotas devo se situar entre 
30e80mi~. 
Efeito da ewperaçle em gota. leDl c:up eletroltitlca 
Vmas peequisas indicam que a evaporação de gotas é um cbl principais 
fittoml de dcapcrdicio de ap>tó:xico nas pulvcriza9êíes. Dllmide um 
processo de pulverização o espectro de gotaa produzidos por um bico 
hidnlulico é extremamente deaunifonne, onde existe uma grande 
porcentagem de gotas que do perdidas por evaporação. Mas se um. litto 
de calda puder ser diWliclo em.1otu llllifonnes é previsto, por eumplo. 
uma produção de 238.731.856 gotu de 200 ~.ou 
15.278.838.808 gotaa de SO micr6metroe. Uma gota de 200 micr&netros 
do diãmetto 6 64 vezes maior, do que uma gota de 50 micr6mettos. Bm 
comlições de tempentura de 30-C e umidade ~!ativa de SO %-, uma 
gota de 200 micr6me1roa demoraria 65 segundos para llC evapmar 
complemmente ou atingiria um perouno de 39 metros, antes de sua 
extinção, sendo que na mesma si•ão, uma gota de 50 micr&netros 
duraria 4 segundos ou pe!Wlftllia apan.as 0,lS mettos antes de sua 
extinção. Isso indic:a que um bico que produz gotu homogeniu de 200 
micr6melroa lllo apraenta problemaa de perdu por evaporação, mu 
esse tamanho de gotas lllo se pn:sta para a pulveriDçlo eletro11Wica. 
Um bico pncmútico com vv.ão 3 mililitros de calda por segundo, com 
paddo de jato em formato tronco cone cheio, com bue maior de 20 cm, 
base menor de 2 cm, e di11tAncia em rel~lo à8 plantas de 40 cm, 
apresentaJâ uma nuvem com densidado de 45.836.516 do gotas doso 
micr6melros por ccntfmdro ctibico de ar. Isso significa que no inmior 
do jato, a umidade n:lativa é de 100% e 88 gotas nlo evaporam. 
Entretanto, devido à tmbul&cia proporcionada pelo jato com o ar 
circundanle, as go1as ~nas bordas se desaceleram para uma 
wlocidade de queda livre e evapOilllll rapidamente. Deve BCI' 
CODSidcrando ainda, que a superftcic extmia do jato tronco cone é de 
aproximadamente 1516 cm• e que, o dealocamento do bico durante a 
aplicação, que promove uma renovação do ar na borda do jato. 
aumentado a taxa de evaporação. Essas iDConnações exemplificam que. 
apesar das gotu pcqucm11 ap1CSCDlarem maior diaponibilidade por 
unidade de volume pulverizado, elaa a,pn:eentam uma dificuldade prética 
de utilização devido, principalmente, à perda por evaporação. 
Recl~lo da evqoraçle du aota• pela açlo da atl'qio eletroltitka 
Conforme exemplo citado para gotal de SO lllkl&netroa a evsporaçlo é 
muito acentuada, mas a eleúoatética ajuda a reduzir esae deaperd[cio. 08 
experimentos de Faraday provaram que as cargas migram para a 
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aupe:rJlcie doa i:arpoe. No caso. umja10 cone com denmade de 
46.000.000 gotas de SO mi.CJ6melroa por cellifmcào cúbico de ar, pode 
ser comiderldo como um coipo onde u part1culu eletrificadas se 
COllCmtrado na supc:rflcie do cone. Como couequbcia direta da eçlo 
das leis N' 1 e N" 2 da eletrostitica. u gotu detrificadu da superflcie 
do cone se!fo f0rtl:mell1e llrafdu para o objeto aterrado mais pr6ximo, 
ou seja, a planta, em 'Ullla wlocidade muito elevada. A velocidade de 
üslocamemo atri propon:ional à carga das gotas e invaaammte 
proporcional à distincia em relação à planta. Bm condições nmmaia, 
uma gota de SO mic:r&netro& demora 4 segundos para 1C1 extinguir em 
temparatura de 30"C e S0% de UR. mas se estiver com uma carga 
estática adequada, ela certamaote dmnoruá men1111 d&I um iiegundo para 
atingir a phmta, reduzindo desta forma poufveis perdas por evapmaçl!o. 
Ouln conseq~ i.nllns1ante é anpamão da mmm dai gotas chMdo 
à repubio m6tua das pmtfculaa que apnmmtam C111JP13 da -mo sinal, 
propol'cionando uma melhor distribuição de produto 11811 plantas. 
Pl'GteA01111tillado1 para geraçio de goca eom carga eletrottitica 
Para se enlald«como tio produzidas u gotas el~ emepdas. 
primeinmentic devem 8Cf couiclmdotl oe componentes búicoa da 
matma. Pata facilidade de compreemão. a IWd6ria pode ser couiderada 
como 8CDdo CO!lltitulda de partical88 elemenlalea, algumas du quais tio 
carregadas~ (eUU\ma), algumaa cmegadu poai~ 
(protou) e algumas que Dlo alo carregadas (llhlrona). Nom>•lmeme a 
mali:ria 6 elelriçamentic neutra em seu estado natural. poia ~um 
nmnero igual de elêtrona e pr6tona, caju cargu de ainaL opoato 8e 
mm.Iam. Assim, para que um coipo fique eletricamente cam:gado, 6 
mc:esário provocar um daequillhrio entre prótons e elEtnms, retirando 
011 fornecendo~ do mamo. 
A efici8ncia da pulvarizaçlo eletrostática é diidamante n-lacionada ao 
processo utilizado para eletrificar as gotas. A Figura 2 ilustra um 
processo de eletrificaçlo de gotaa por "efeito comna" onde, um elettodo 
pontiagudo mbmetido a Jmuõea e!Jmidfuima• ioniza o ar, eu carpa 
li"1e& se c:bocam lll>lll as gotas produzidas pelo bico, tomando-as 
ele!ric:amenk: c:am:pdaa. Bde proc:etllO é adequado para elelrificar gota 
com hm!•nhoe inCeriaft:8 a 20 mi.a6metto&. As gotas maiores não 
adqairem carga com im:c:midade aa&ienz para aummtar a e~ da 
aplicação. 
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Figwa 2. Si.ttema de ctUp de gota.! de pvlverização por efeiJo 
ttCOl'Ofta >1. 
No mtcma de aqa par efc:ito C01UD11, é ncceuária a utiHnção de 
Wmõea c:mcmamaite eltvada&, com c:ouente elétric:a 1111 mdem de 
alguns mfüampkea O que pode oeuiollar descargas pc:rigoeas. AUm 
mo, o lriBlana apieeen!ado na Figura 2 ·~algum problemu 
pz61.icol para utilização u agriçuJtma, pois Dlo 6 adequado para gotas 
"granclea". Bn1relallto, numa modiDcaçlo no m!l::ma. um eletrodo 
pontiagudo llllbmetido a 30 kV pode iani7.ar uma IAmhla liquida fonnada 
u superftcie de um disco rotativo. A 1'mina de liquido fica elelri7.ada e 
ao ae romper na borda do disco pela ação cenlrlfbaa, gera gotas com 
carga eletro8"tica. 
Quando se utilim llquidos condutoft's de eletricidade, a eletrificaçlo de 
gotas produzidas pelot bic:os hidráWic:os 6 muito problanmtica. É 
desejável portanto, que 11&11 pulverlaç&s eletrosW:ic:u com os bicos 
hidJáulic:os, o liquido Beja alemldo nigindo um aistema de eletrific:açlo 
par induçlo indirata. Enlrabmto, no sístama da indução com eletrific:açio 
mdin'4B, as gotas produzidas adquimn carp de polaridade oposta ao 
clelmdo de indução e DeS1e cuo, elu são a111lfdu, provocando o seu 
molbamento, inclusive no suporte que o llllStmrta. A litmatuJa infom>a 
que o molhament.o do ek1rodo de indução a.fc:Ca neptivunmte a 
c:letrifiaiçio daa guCu, maa algamaa o'bllcrvaçõea demom1ram que o 
eleUOdo ICOl11ilma a fim:iamr mesmo compleJamenllC molhado. Esse 
fenOmeno de illduçlo com molhammto de eletrodo é facilmalte 
obae:rvado no gerador eletrostjtico por gotcjummo de égua. que :li>i 
ccmstmfdo origimlmente por William Thomaon, tambáD ICOllllecido por 
Lorde:Kdvin. com aua deacriçlopublicada em 1867. O gerador de 
~lvin demomtra que, meamo com o eletrodo molhado. a geraçio 
elelroll6tica por induçlo 6 conatante, porque eDate um perfei10 
isolamento elélrico, enn o elelrodo positivo e eletrodo negativo do 
hllp://www.diaclacanpo.ccm.lr/zpljlliaher/mela'iaalMalieria.asp'ticF314S5&aecao=Vitrine&c2=M%E1qlinaa%208%20lmplernentce 
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gmdor. Evide:ntemalte, o lfquido 8C1IDllllado no ek:Uoclo de iDduçlo 
tende a amr uma pul~ ete1r0 hidrodinimica, se a voltagem 
aplicada for ememameme elevada. Nesse caso, u gotu procluzidu pela 
pulverizlçlo eldro hidJoclia8mica apR8C:ntam a mesma po1aridade do 
eletrodo e 1mdem a 11e cboc4r com u gotu induzidu. Todoe oa 
diapositiws conhecidos para eletrificação por induçlo em bicos 
hidrildic:os utilizam SllJI01US de eldrodo8 de induçlo que ficam 
molhados, pmvoc:ando c:urllH:ircuito entre a alta tensão do eletrodo e o 
bico dll pulverização. 
Um immplo simples dll eletrificaçlo por induçlo pode ser lllllendido a 
partir dll um gotejamento de água dll um nmuvat6rio ligado a um 
1immla de ateniliüO!lllD. A 'sua do INemt6rlo está nipleta dll cmps 
"m6veia", aendo Jlll8tado dlllas poaitiva e a 011118. metade negativa. Um 
objeto clelli7.ado ponlivmncnte, c:olocado pr6JWno ao gotejador do 
mic:rvidório, prowcvá ~du çmpa na gota que inilliará a 
queda (induçio elettoltática). Cargas 11egativ111 llcrio "lllrafdaa", por 
induçlo, 11a extiemidade iDfi:rior da go1a, enquanto çargu politivaa 
sedo i:epelidu para Na ememidade qerior. Qll8Ddo a e:memidade 
supe:rior da goCa ainda estiver ee eatnngul•Nto, não e&Wi iaohlda (há 
toda a 6gua do rese:mt.6rio ligando ao atemanellto), permitindo que 
cargaa negativa proveniente& cio mmmemo te movimentam, 
neutralizando estu carpa poei1ivu NPClldu pela induçlo. Quando a 
gota 8C separa do gotejador, leva couiao carga eUtrica negativa(• gota 
ter6 maia el61rcma cio que protom). o aumento de carp ponliva do 
gotejador (pois~ el~) é imedi.mmente anulado pelo 
deslocamento de e16trons provenimtea do aterrame!do. O ~ssan1e do 
ocorrido, 6 que o empo eldriDdo positivamente (o indu.tor) nlo 111111 o 
110U delequilfbrio m c:arpa afetado, COllludo, as gotas (o induzido) 
neplivu IC!rilo c:riadas Mlrtinuamente, dl!lidD que a água continue 
eecoando. Bue exemplo indiai. que a :6mte dll alta tlmão utili7.ada para 
poJarmr o ell!lrodo de induçlo nlo necessita grancbl inhmsidade dll 
c;ommtD elétrica pois o comumo do ole!nxlo m indução 6 nulo. 
Para 110luciCJDlll' o problema de llhção de goCaa para o eletrodo de 
Didução. 011 bil:oa bidráulú;oa &am pollll;ionadoa cm um 11111bic:nte com 
nuxo de ar CClllllmte. Em. aJgmiw invençõea que não utilizam nuxo de 
ar, oe wmee. protegem o ele1r0do de wtução com artülcioa aofillticadot 
para evitar o acúmulo de liquido na sua superficit. 
A Figura 3 illlatra o proce880 de carga por illdução com ~o 
hl.clireca, onde o liquido 6 mantido ata:ndo. ou seja. com voltagem igual 
•zero. Neate proçeuo, aa gotu adquirem• carga na Jmlsença de um 
intenso campo eletro&Wico. formado enll'e o eletrodo de induçlo 
mantido em alta voltagem e o jato de gotas. O eletrodo de indação dne 
SCT posicionado na rcgilo da borda do jato onde as gotas ae formam. em 
uma distlncia mfnima suficiente para evim centelhas de cleecaip ame 
o olettoclo e o lfquiclo. 
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Figllra 3. SllfelNI de cmg11 de go"1I de ptdverlz@t> por~ 
elmoaWlca, com ek1rljlcaçao buJlreta. 
O sistema de carga por induçlo por eletrificaçio indireta apmenta como 
uma pndo VlllllaiOlll, O mto do liquido DO tanque li tubulações fk:armn 
submetidas à voltagem 211m1. Outra VlllllaiDm 6 qu o sistema neC1111Sita 
voltapm mlalivmnento baixas para olettüic:ação daa gotas. Enlnmmto, 
u gotas adquímn carga de IÍDlll oposto ao elllln>do de induçio e dllvido 
ao inblmo cmnpo ellllrO&Wico, ela& são aDúdaa para ClllO dispositivo, 
molhando-o, ao ponto de escooimento Com o molhllmen1o do eldrodo 
de indução, o siatmla enlra em colapso e a eletrifillaÇáo das gota& fica 
extn:mamente pn:judiaida. Pila n:aolvcr caae problema, c:aae pmçeao 
Cem lido utilmdono cbenvolvimm1o de bicoa~ 
eleuostiticoa, cmde o Jri.prio ar que pulvaiza o liquido, 8ITUCa aa gotas 
eleUificadaa para longe da zona de influencia do ele1r0do de illAtuçio. A 
Bmhnpa Meio Ambiente deaen.volveu atguu protb1ipot de bicos 
~COlll elelrot*iCOll com alto deaempemllo em mação à 
eleUi~ de gotas. Entmmto os prolótipoa IXlm'ID!iam um volume 
de ar IDllito elevado e o Braail 1llo fabrica compieasores especiais para 
alimentar bicoa de um pulveriz.&dor tratorimdo. Recentemmte a 
Bmbrapa Meio Ambiente cbenvolveu e patenteou um pulveriudor com 
bico pneumitico clellostilico transportado por carrinho manual, com 
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comprel80I' acionado por mot.or a guolina ou el61rico. Eue dispositivo 
esli sendo comen:ialmdo pela empresa B&D Equipamentos Agrfcotu. 
Na Figma 4 6 apnmmado o siatana de~ com eletri&açlo direta, 
onde o liquido oa o bico recebe a açlo da alta trmlo e um elelrOdo 
atmado-.i a funçlo de promover a estabilimção de um çampo 
eletrosdlico. Basa c:onccpçlo foi utiliDda llUlll pulVlll'iador 
olettobidrodin!mico dceenvolvido na Unosp do Jaboticabal, entro 1980 o 
1984, sob oriODlllÇlo do professor Dr. Tcmiomaua Maluo. Aquelo 
oquipamanto utilimva caldas oloosas do baixa ccmdutividado elétrica, 
onde a própria alta tenslo pulverúava o liquido om gotas oxtmnamonte 
llllÍÍOmlell, mas tinha a dosvantagem do D.OCOllaitar ümnnlaç6'16 especiais 
de alto cuto de desmvolvimmito. 
ll<o 
(-) 
1 
Para caldas aquous o c:le1mdo de catahilização de CllDlIJO fi.c:a molhado e: 
o si3tema não fiml:iona adequadamente, mas c:k se: tmna dispcmávc:l. 
Bm teatea de deposiçio em laboratórlo e campo, com pulverizador 
hidráulico costal ctpeçialme:nte adaptado o 1isk:ma de c:klrüleaçio 
clima se moacrou o maia "perfeito" CD11e todot. ~ Qjgiu 
al11:nçóea llignificativaa DO projeto do coacaJ, para evit8t perdas de 
tenaio na bomh, wnp. do Wlque lança e DllllgllCirade ~de 
calda. A Figura S ilustra um sistema de induçlo por eletrificaçlo clirela, 
onde a incluçlo ocone emre a plema o jato de gotu 11181ltido em alta 
tenaio. No c:uo de liquidos condutoftls de eletricidade, o siatana de 
induçlo com el~ direta ap'C8CDla. como fato positivo, a fab de 
necessid•de do eletrodo de indação, L"liminando a utilização de 
mecanismoa para eviiar a a1raçlo das gotas. Enuetanto a inedltencia de 
eletrodo de induçlo m com que o çampo eletrostático seja variáwl. 
Neste c:uo, a intensidade de carga do jato das gotas só totalmente 
depmdmte da tl!ll8lo apliclda a calda e da disdm:ia do bico da 
plllvmiDçlo om relação à plaDlll.. Como o bico devorá puaar com 
distancia ODln 20 e 40 cm das plantaa, a voltagem nOCOIÁria pua 
eletrifiaiçâo das gotu deved sor llUp«ior a 20 000 voltl. Ainda como 
fator nepâvo, todo o circuito hidJáulico fü:ará submetido a umio de 
eletrifiaiçâo do jato de gota&. Eue :lido exige que Bejam adotadas várias 
pnmdencias pua illolamenlo do tanque, bomba hidráulica,~. 
ame outru. Bm teatea de campo com costal adaptado, eesc lliBtema 
apreec:mou aumento de dqlotiçio !Alp«ior em 40% em re1açio ao 
proce880 sem carga, em v'1iaa cultutu de porte natciro e •buativo. 
A Embrapa Meio Ambhzte em penie:ria com a empnlll8 Bell'a, 
aperfeiçoou um puMlizador eletro816tico coetal com bombelmt.mo 
el6trico, que utiliz.a o aiatma de illduçlo com eletrificaçlo direta. Base 
equipamento permite a aplicaçlo de qualquer tipo de Cormul&çio 
miscível cm 6gua e visuatm~. apresenta muita eemelhança de 
deposição com o pulverindor eletrobidrodinlmi Fugas de alia trmlo 
na tampa do abaatKimmto e aiatmna do Wl.wla do abertun. dD liquido 
para o bico se~ como enlnves para o lançamento da 
tecnologia mas a Hmpmsa Bell's r:aolwu os problemas e dúplle de 
tecnologia pronta para lmçammro no marcado nacional 
hllp://www.diaclacanpo.ccm.lr/zpljlliaher/mela'iaalMalieria.asp'ticF314S5&aecao=Vitrine&c2=M%E1qlinaa%208%20lmplernentce 511 
Nvertzac;loelell'O&téllca- Portal DladeCempo 
Fig111U 5. Siatemo de ccugo de gotllll de pulverização por induçiio 
ekhwt4Ji&o, por eletríficafiio direto sem eletrodo de mabilizaçiio de 
campo. 
Comldenç0e1 cerall 
A pulverizaçlo eletroatêtica 6 uma altemativa promiNor. para~ 
de perdas na aplicaçlo de~. Dm:nu de artigos publicados no 
merior, sobre o ~ de gotas com carga eletrosWica para 
aplicação de agrotóxk:oe, em çalturu de porte nisteiro, arbustivo e 
lllbóR)O, confirmam que é posslvel icduzir, com fàcllidade, maia de SO% 
dos ingredientes ativos reconumdados nas aplic:açôes, sem mluzir a 
etic:kia bio16gic:a. A1án de aumentar a etic:i!ncia DO c:cmtmle, a 
plllvmmçlo eletrostática reduz os efeitos dos imeticidas solml os 
mpnismos que viv11111 no solo, porque as pmlaa pma o solo chegiun a 
Bm" 20 veze1 m&mOMI qu numa pulvarização convmcional Todavm, 
- tmbalhos tamb6m almtam. que, apesar de mistirem vários 
equipmnmtos eh!1ros1átieos descmvolvidos 11 ccnnm:ialmdo1 DO 
aúmior, os benafic:io& do uso de gotaa llUIJl carga alelrolltilil:a uão llÍD 
couittentca. Jsso ocorre porque os projeto& deaenvolvidos nio geram 
gotas com mvel de carga 8llticü:ntc para melhorar a deposiçio, ou o 
tamanho das goC88 produzidas Ilia 6 adequado para uso com carga 
eletlOldtica. Uma pesquisa reeliDda pela P.m.brapa Meio ambiente 
demonallou que exiàe uma conelaçio linear ame imensidade de cerga 
cio jato de gotaa e a depoaiçlo. Ot Jall1tadc8 apomam que, em cada 
microempl:Ee de corrade el6Crica que 11e dealoca por mililitro de calda 
plllveriada por segundo, ocone um amnento de 10% na clepoeiçlo. 
Bnlretanto, considerando a grande wriabilidade da depoeiçlo, o suc:euo 
da palveri&çlo eletrosW:ica depende de soluçaes tec:nol6gic:as. que 
denrlo ser mcontradas, para que os putvermdares pmn gotaa com 
tamanhos ame SOm a 100mdedi4mctro e inteMidade de c:arga, sapaior 
a 4 nllaoampCret para c:ada mililitto de c:alda palveriDdo por segando. 
Se - condiç6es foram atmdidas a plllvmmçlo elatmstática uri 
c:omo beneficio din!to o 1111111enm da afic:i&icia de contmle de pragas 11 
doenças, JIOlll.WI haved deposição mpmssiva de agrot6xic:o na :liwo 
intmor das folhas. No c:aso de plmlBB quo spn1smtam alta dmaidada de 
folhai, a cfic:iem:ia poderá ser maior se jldos de ar llllllilíarc:m o 
lnmlporte da gotas com ll8JP ele1Ios1ática para o intmi.or do douel das 
phmtaa. 
A Embrapa Meio Ambiaite disponibilizou a tecnologia elelrosWica 
para duas empeaaa naciomia Depojs de 30 8llll8 de aperCe:içoame:n e 
'bu8CI ince8Mll1lc por uma tec:aologia eletroetlitica ~Jbor, a Embnpa 
finalmente conseguiu desenvolver um sistema m>0Jucioúrio de timo 
casto, para COIM:lllio de bicos hidr6ulicoa em eletroalliticos e e.li\ 
aguanlando um depóaito de patente pm poder disponibiliar a 
tecnologia para~·· in11ll'e88adu em sua comcn:ialiaçlo. 
AvboLepl 
Para fim comm:iaia alou profissionais, em sanda citado. os deWlo1 
mdjtpt do 111tmja dg mlll«jal o dp Pmta! Dia do Campo comg fpgto 
orimn]. com mm;p1g pam p 1it@ do yofqi]p; WWW dirlnr.amt!J·mID br 
não há objeção à nipmduçio total ou parcilll de nouot1 conte6dos em 
qualquer tipo de mfdia. A não obeervbcia integral deasea critérios, 
todavia, implica na violllção de diJcitm autumia, eonfonm: Lei N" 9610, 
de 19 de &ven:iro de 1998. incom:odo c:m dmioa momis llOl llUfon:B. 
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